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Resumo 
O doutorado investiga a relação entre biodesign e a Amazônia, propondo uma troca equitativa 
entre saberes tradicionais e design contemporâneo. A pesquisa toma como estudo de caso e 
objeto de experimentos as cuias de Santarém, patrimônio cultural imaterial, com foco em seus 
processos artesanais e potenciais conexões com práticas de biodesign. Busca compreender como 
organismos vivos e conhecimentos locais podem integrar-se a projetos de design sem exploração 
predatória, mas com respeito e valorização da floresta. Metodologicamente, envolve revisão 
teórica, mapeamentos, experimentos práticos e colaboração com artesãs, visando promover o 
equilíbrio socioambiental. 
Palavras-chaves: Floresta Amazônica. Biodesign. Conhecimentos Tradicionais. Design 
Multiespécies. 

 

Abstract 
The PhD explores the relationship between biodesign and the Amazon, proposing an equitable 
exchange between traditional knowledge and contemporary design. It takes the cuias of 
Santarém—intangible cultural heritage—as a case study and object of experiments, focusing on 
their artisanal processes and potential connections with biodesign practices. The research seeks 
to understand how living organisms and local knowledge can integrate into design projects 
without  predatory  exploitation,  but  with  respect  and  appreciation  for  the  forest. 
Methodologically, it combines literature review, mapping, practical experiments, and 
collaboration with artisans, aiming to promote socio-environmental balance. 
Keywords: Amazon Forest. Biodesign. Traditional Knowledge. Multiespecies Design. 
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"Objetos da Floresta" (Bandoni, 2012) foi uma pesquisa de design realizada por mim na região da 

Floresta Amazônica Brasileira, cujo maior efeito foi me aproximar de outros projetos que unem 

design e natureza, a partir dos quais desenvolvi o interesse por materiais biológicos e processos 

orgânicos. A busca por outras maneiras de fazer e pensar design é apoiada no fato de que esta 

área ainda contribui intensamente para a poluição do planeta (Cançado, 2022; Ceschin; 

Gaziulusoy, 2020; Papanek, 1984), e, portanto, as alternativas tornam-se cada vez mais urgentes. 

Nesse contexto, um campo emergente que chama atenção é o biodesign, descrito pela maioria 

dos autores — oriundos do Norte global — como sendo a estratégia que, em seus processos, faz 

uso de elementos vivos para gerar alternativas de materiais ou produtos sustentáveis (Camere; 

Karana, 2018; Collet, 2020; Dade-Robertson, 2020; Myers, 2018a, 2018b). O presente 

doutoramento fundamenta-se, então, na proposta de uma união entre o biodesign e o território 

Amazônico, visando uma troca equitativa. Esta investigação continua, de certa forma, a 

abordagem iniciada em "Objetos da Floresta", porém agora reconheço a importância de integrar 

conhecimentos interdisciplinares e colaborar com agentes locais, visando uma compreensão 

mais profunda da atuação do Design na região. Para o campo do biodesign, conectar-se à Floresta 

Amazônica é uma oportunidade única de interagir com uma profusão de organismos vivos com 

processos e propriedades inspiradoras, além de práticas locais já existentes que possam fomentar 

bio-inovações capazes de responder às necessidades ecológicas do presente. Nesta conexão, a 

região Amazônica, por sua vez, poderá ter os seus saberes amplificados, além de possivelmente 

participar da economia de uma maneira que não desmate a floresta (Nobre et al., 2016). Na 

tentativa de integrar práticas de biodesign no contexto Amazônico, nesta investigação o design 

é distendido para além da criação e produção: dá abertura a diferentes agentes, além da 

autorreflexão sobre possíveis modos de operar. Por isso integra práticas e discussões do campo 

da Antropologia, atentando especialmente a autores contemporâneos que refletem sobre o 

design (Escobar, 2018; Haraway, 2016; Ingold, 2013; Tsing, 2019, 2022). Será enfatizada a 

interdependência das espécies e a descolonização de práticas e linguagens, assumindo a 

legitimidade e o protagonismo de saberes locais e dos organismos naturais. Dado o contexto 

Amazônico, deslocado dos territórios tradicionais de atuação do (bio)design, e tendo em conta a 

abordagem ecológica como premissa da investigação, questionaremos se é possível uma 

reorientação do design de suas origens racionalistas – que têm grave papel na destruição do 

planeta - em direção a outros valores, práticas, narrativas e performances (Escobar, 2018). Dada 

a imensidão da Amazônia e, por isso, a necessidade de um recorte, foi feito um mapeamento 

para encontrar possibilidades de biodesign no território Amazônico. Depois desta etapa, as cuias 

de Santarém foram escolhidas como estudo de caso e objeto dos experimentos desta 

investigação. Cuias, frutos da árvore Crescentia cujete presente na Floresta Amazônica. tornam-

se objetos de uso doméstico após um intrincado processo artesanal. Esses objetos têm diversas 

finalidades, incluindo recipientes para alimentos e bebidas, utensílios de banho, pás, bolsas, 
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estojos, vasos, instrumentos musicais e embalagens. O uso de cuias está profundamente 

enraizado na tradição indígena brasileira, e elas mantêm seu significado até hoje. Em 2015 o 

“Modo de Fazer Cuias do Baixo Amazonas” foi reconhecido como Patrimônio Cultural Imaterial, 

o que demonstra sua relevância. Vale ressaltar que embora já estudadas sob o ponto de vista da 

antropologia (Carvalho, 2011; IPHAN, 2015), da botânica (Moreira, 2017, 2020) e da história da 

arte (Andrade, 1939; Martins, 2017, 2024; Puglieri; Maccarelli, 2023), as cuias de Santarém nunca 

foram estudadas com profundidade sob o pondo de vista do design. Questão Principal: De que 

maneira um projeto de biodesign na Amazônia1 pode gerar uma relação de troca equitativa entre 

saberes tradicionais e o design contemporâneo? Questões específicas: (1) O que é o Biodesign e 

quais são suas práticas mais conhecidas? (2) Como atuam projetos e iniciativas de biodesign, em 

especial os que envolvem conhecimentos tradicionais? (3) Quais projetos ou iniciativas já 

existentes na Amazônia têm potencial para estabelecer uma conexão com o biodesign? (4) Quais 

aprendizados o estudo de objetos tradicionais, como a cuia de Santarém, pode trazer para o 

biodesign? (5) Como trabalhar com um organismo vivo num contexto situado, sem o controle 

de um laboratório, e em que questões éticas isso implica? (6) É possível dar suporte ao saber-

fazer tradicional das cuias por meio de novas associações, sem comprometer ou distorcer os 

saberes locais, ou realizar uma exploração predatória? Objetivo Principal: Compreender se (e 

como) a aliança entre o biodesign e a Amazônia — incorporando organismos vivos e 

conhecimentos tradicionais de comunidades locais num projeto de design — pode acontecer 

visando uma relação de troca equitativa e enriquecedora para ambos os lados. No campo do 

design, a troca equitativa refere-se a processos colaborativos em que saberes, técnicas e recursos 

circulam de forma justa e proporcional entre designers e comunidades (Escobar, 2018; Manzini, 

2015). Hipótese: Um projeto de biodesign na Amazônia, relacionado a objetos tradicionais como 

a cuia de Santarém, tem o potencial de promover uma relação de troca equitativa entre saberes 

tradicionais e o design contemporâneo desde que seja fundamentado no respeito à autonomia 

cultural, na valorização do saber-fazer local e em práticas colaborativas que evitem a exploração 

predatória e busquem um equilíbrio socioambiental duradouro. Resumo da Metodologia: A 

metodologia foi estruturada em três fases. A primeira envolveu revisão de literatura, entrevistas, 

mapeamentos e estudo de caso, definindo e aprofundando o contexto do projeto prático, que 

foi centrado em um objeto amazônico de particular importância: as cuias de Santarém. A segunda 

fase correspondeu à investigação ativa, incluindo pesquisa de materiais e técnicas, observação e 

interação com artesãs tradicionais, documentação de processos, organização de experimentos 

de biodesign com cuias e outros testes no âmbito do projeto chamado Cuia Colab, além da 

realização de uma exposição. A terceira fase consistiu na avaliação das práticas, com a 

 

1 Aqui entendida como o território que contêm conhecimentos tradicionais e organismos vivos cujos processos 

interessam ao biodesign. 
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participação de especialistas, e na discussão dos resultados obtidos a partir de métricas 

qualitativas. Observação: A tese está em fase de revisão para entrega final, prevista para Outubro 

de 2025. 
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